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EDITORIAL 

 

Pioneirismo Interparadigmático

Produzir conhecimento em período de crise paradigmática é uma das ati-
vidades mais difíceis e arriscadas, devido à instabilidade de fundamentos e de 
critérios. Porém, talvez por isso mesmo, é intento dos mais motivadores e ins-
tigantes. O risco de erro encontra contrapartida na possibilidade de abrir novos 
caminhos para definir a realidade e o conhecimento. Afinal, mudar de paradigma 
na ciência, sob enfoque Kuhniano, é mudar de mundo, pois o acesso ao mundo 
dá-se através do paradigma. Sob esse aspecto, pensar em crise, in-between, é pen-
sar o real em si.

O presente número da Interparadigmas destaca essas consciências de exce-
ção, que ousaram questionar de modo mais profundo a realidade e o conhecimen-
to à época vigentes, indo ao encontro de elementos do paradigma consciencial.

No primeiro artigo, Mary Wollstonecraft: ensaio sobre perfil vanguardista, 
Aden Rodrigues Pereira, doutora em Tradução, analisa a consciência precursora 
da luta pelos direitos das mulheres. É destaque interparadigmático a consequência 
evolutiva das ideias de vanguarda aplicadas.

No artigo Florence Nightingale: análise de características precursoras do pa-
radigma consciencial, a doutora em Engenharia Biomédica Adriana Kauati chama 
atenção para as invulgaridades da propositora da ciência Enfermagem. O cerne 
interparadigmático é a inversão existencial intuitiva realizada.

Com o artigo Kardec, precursor interparadigmático da consciência, a douto
ra em Geologia Inês Terezinha do Rêgo pondera sobre a proposição do Espiritis
mo, entre a ciência e a religião. O problema interparadigmático principal é a pa-
racientificidade.

No artigo Filósofos parapsiquistas e parapsíquicos, apresento duas listagens 
com 192 filósofos, visando fundamentar o caso da relação histórica entre Filoso-
fia e parapsiquismo. O ponto interparadigmático central é a Paraepistemologia.

Gustavo Ruiz Chiesa, doutor em Antropologia, em Entre espíritos e cientis
tas: Charles Richet e a busca pelos ‘fenômenos inabituais’, analisa os desafios con-
ceituais e experimentais da proposição  científica da Metapsíquica. O tema inter-
paradigmático principal é o parafenômeno.
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No artigo Consciência humana: entre a sincronicidade e a causalidade, o dou-
tor em Filosofia Rico Sneller, da Universidade de Leiden, reflete sobre a produti-
vidade do conceito de sincronicidade tendo em vista as bases de uma ciência da 
consciência. O tema interparadigmático central é a causalidade teleológica.

A doutora em Biologia Tanise Knakievicz, no artigo Arquétipos sob as lentes 
da ciência Conscienciologia, aborda o papel do masculino e do feminino na evo
lução da consciência. O núcleo interparadigmático do tema é o conceito e a apli
cabilidade do arquétipo.

Com o artigo Sincronicidade: diálogo interparadigmático e aplicações cons-
cienciológicas, a doutora em Geografia Humana Cilene Gomes realiza análise 
conceitual e aplicada do conceito de sincronicidade. O cerne interparadigmático  
é a experiência da sincronicidade.

Dean Radin, Diretor Cientista do Institute of Noetic Sciences (IONS) e um 
dos líderes mundiais da pesquisa científica sobre o parapsiquismo, concedeu en
trevista para Mariana Cabral Schveitzer acerca das relações entre Pesquisa da 
consciência e fenômenos psíquicos. O tema interparadigmático central é a ciência 
pós-materialista.

Ótimos estudos interparadigmáticos a todas e todos.

Alexandre Zaslavsky


